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PROBLEMA:

Cachoeiro de Itapemirim é considerada uma cidade que possui 

elevado consumo de água na área de corte e pol imento de mármore e 

granito se comparada às demais, em decorrência do grande número 

de empresas l igadas ao setor de rochas que atualmente ultrapassa a 

marca de quinhentas indústrias espalhadas pelo município e seus 

respectivos distri tos.

HIPÓTESE:

Tomando como base deste projeto de iniciação científ ica, o fato 

de que se pode conseguir uma considerável redução no consumo de 

água, uti l izada na serragem e polimento de rochas ornamentais nas 

indústrias instaladas cidade de Cachoeiro de Itapemirim, o grupo tem 

por objetivo realizar um estudo de campo para identif icar as 

possibi l idades através de meios viáveis para um melhor uso e 

possível  reuti l ização dessa água. 

JUSTIFICATIVA:

Este levantamento de dados tem sua relevância devido à

necessidade de se constituir empresas ecologicamente corretas e 

sustentáveis, além de mostrar que não é apenas importante, mas sim 

vital a redução do consumo de água na serragem e polimento de 

rochas, devido à redução dos níveis de água dos lençóis freáticos no 

município de Cachoeiro de Itapemirim em virtude do crescente 



número de habitantes da região e das ocupações desordenadas em 

torno do rio Itapemirim causando o assoreamento do mesmo.

OBJETIVO GERAL

Compreender e caracterizar o consumo de água das indústrias 

de rochas ornamentais, possuidoras de teares e pol ideiras no ano de 

2007 em Cachoeiro de Itapemirim.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Selecionar documentos primários e secundários pertinentes.

 Coletar, tabular, discutir esses dados e confeccionar 

argumentos documentados sobre as conseqüências do 

desperdício de água e os prováveis danos sociais, ambientais e 

econômicos à região.

 Definir programas e metas de redução de consumo de água.



METODOLOGIA:

A metodologia empregada na real ização deste trabalho engloba 

o uso de projeções matemáticas conforme proposto por 

CHRISTOFOLETTI (1974). O levantamento de dados em campo se 

dará através de formulário estruturado à obtenção de dados 

primários, apoiando-se também, na revisão bibl iográf ica para o tema.

Desta forma, o trabalho consiste na real ização das seguintes 

etapas:

1. Estruturação de questionário para obtenção de dados 

necessários à pesquisa.

2. Levantamento em campo para teste de formulário.

3. Seleção das empresas distribuídas entre o Município e 

seus Distri tos, que possuam equipamentos de serragem e polimento, 

objetivando uma distribuição aleatória, porém proporcional ao número 

de empresas em cada distri to do Município de Cachoeiro de 

Itapemirim.

4. Análise dos dados coletados das empresas pesquisadas.

5. Correlação dos dados da pesquisa com estimativa da 

disponibi l idade hídrica do município.

REFERENCIAL TEÓRICO

Todo estudo rigoroso tem por sustentáculo uma abordagem 

analít ica que seja pautada sobre o nível de aprofundamento e, 

fundamentalmente, sobre o balizamento do referencial teórico, pois 

só assim há a passagem da análise elementar para a análise 

sistemática. Na análise elementar a observação normalmente é 

assistemática e a referência se torna mais conceitual. Já na análise 

sistemática a observação é metódica, seguida de coleta de dados. As 



coletas são quant idades que se transformam em qualidade como 

conceito e argumento, por isso a necessidade de um maior rigor. 

Mesmo assim, jamais se conseguirá determinar os desígnios da 

dinâmica contida na natureza,  “pois não se podem prever os 

resultados que uma determinada forma de relevo irá apresentar, em 

certo lugar e certa época, a não ser em termos de probabi l idade" 

(CHRISTOFOLETTI, 1981: 114). Seguindo essa l inha de pensamento, 

podemos dizer que não é possível  definir qual será a situação 

hidrológica da cidade de Cachoeiro de Itapemirim se o atual quadro 

de consumo e preservação da água não sofrer mudanças drásticas e 

imediatas.

ANA (2006) diz que na medida em que a água não está 

prontamente disponível ou seu custo de captação aumenta, ela se 

torna um fator crít ico para o desenvolvimento e para a sobrevivência 

da sociedade. Podemos identi f icar muito claramente esse fato na 

maioria dos países do Oriente Médio, onde água é artigo de luxo e 

motivação para desavenças. CHRISTOFOLETTI (1974) mostra que as 

águas usadas para propósitos municipais, industriais  e agrícolas 

podem afetar os f luxos f luviais e os níveis das águas subterrâneas.

Antecipando-se em vários anos a estas considerações, o 

economista Keneth Boulding citou a expressão: Espaçonave-Terra 

para se referir à situação, cada vez mais próxima, do ambiente 

tornar-se um recurso escasso como fonte de insumos para atividades 

produtivas, meio receptor de resíduos destas atividades e origem de 

amenidades ambientais, ou seja, da satisfação proporcionada pela 

existência, com ou sem usufruto, de ambiente não degradado. Tal 

situação já é encontrada nas regiões mais densamente habitadas, ou 

sujei tas à maior exploração de recursos ambientais, ou à 

concentração de at ividades industriais. A tendência, enfatizada pelos 

problemas do efeito-estufa, pela diminuição da camada de ozônio e 

pela chuva-ácida, entre outros, é de que em breve se atinja o futuro 



antecipado por Boulding. Nele o problema de uti l ização do ambiente 

deverá ser tratado através de uma gestão integral  e espacialmente 

global izada.

Em locais em que se acha indicada a sua escassez, ou 

l imitações, a gestão do ambiente já se tornou tarefa importante e 

inadiável. Como qualquer recurso escasso, o ambiente, local ou 

globalmente, requer uma gestão que vise a compatibi l ização entre a 

disponibi l idade e as demandas de seus bens. 

Diante de todos esses fatos, nos reportamos ao editado em lei 

federal Nº. 9433/97  no cap. I I  que assim dispõe:

ART. 2º - São Objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos

I -   assegurar à atual e às futuras gerações a

  necessária disponibi l idade de água, em padrões de

  qualidade adequada aos respectivos usos;

II – a uti l ização racional e integrada dos

  recursos hídricos, incluindo o transporte aquaviário, com

vistas ao desenvolvimento sustentáve l ;

III – a prevenção e a defesa contra eventos

hidrológicos crít icos de origem natural  ou decorrentes do

uso inadequado dos recursos naturais.

Concluindo, TUCCI (2002) nos dá o ponto de partida na solução 

desses problemas af irmando que,...  ”O passo inicial é o completo 

conhecimento do ciclo hidrológico, de modo a permitir uma correta 

avaliação da disponibi l idade dos recursos hídricos de uma

determinada região”.
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